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"' 1 TELEFONE 134 NORTE j. 

;?ec/ro Sanchis 
Motores, Oinamos, 

Reconstrucções e reparações 

1 
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As 

Dores de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE. 
curam-se, regnlarisando os intestinos com a 

LACTOSYM BIOSI NA 
de. maquinaria electrica 

1 nstalações Não é purgativo. Envia r consu lta deta lhada ao 

LISBOA Largo do Intendente, 38, 39 LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.°, Lisboa 

\.--------------------~ 
Medico DECIO ftRREIRrl 

TralaLUeULo e cura r>clo RADIUM do cancro (Eplll'llonrn~. sarcolllas e car. 
cinomas). C1111croldcs. Queloh.le.; e c1cair1z~s ,·;c1osas. A ngro rnas. Ne,·os ,·ascula. 
res e 1>lgmen1ares. ma11c/1<1s u V/Jlh.O . Tuberculose <·u(anea. mucosa . ossea. gan
glionar e articulai-. Pnu•ldos. 11é\'l'oderm1ies, acne. eczemas. l'l llromas e heIDOl'
raglas u1errnns. mc1 rllcs. Urctrf\es cronicas. n1cno1Tagla e suas COlllPllcacões. 

\lanil'estar.õ~~ terclarlas <la ,11111s. et<". 

Antes Oepols 

Ralos X e e1ec1 1·lcldade ua gorn. 1·eumatlsmo. coração, pe le, nevralglas. parali
sias. tumore~. etc. 

Consultoria: R.ua O~rrett, 61, 1. 0 {chiado ) -Telefone 2.570, LISBOA 

1 
! """ '"'""'"""""" """"" ._ .. ,, ......... _ ... "" ......... .. .. 
1 
l 
i 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-
.~~~~~~••~vvYYY. 

~ REME?IC? FR~NCEZ • 
li> o mais antigo conhecido contra a 1 

~;1ti1,1um;n 
~ INVENTA.DO em 1802 ~ 
li,. VERDADEIROS = 

GrãosdeSaúde 
~ ~ : ªº Dr Franck ~ 
.. (Véritables Grains deSantéduOr Franck) • 
.. Em todas aa Pharmaclas e Drogariat. • 
~ DEPOSITARIO : • 

•
J. OELIGANT, 15, R. dos Sapateiros, LISBOA. 
~~.6..Ã.A.\.Ã.Ã.44ilh..Ã..Â......_ ... 

.......... -io • .-.+c>-• .......................... . 

fl. pena Lda 
Os grandes ATELIERS d'esfa casa, são dirigidos 

pelo sr. Antonio Pena qne durante 26 anos professorou 
na casa J. N. Correia &. C .ª 

lllf'lllflTES MERCflDORES 

Confecções em todos os gtueros 
VARIADO SORTIMEHTO EM FAZENDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS 

R. Augusla e R. de S. Nicolau, 71. 1.° fELEFot1E 3599 

COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 
Sociedade anontma de 1·1,sponsabutdadc limitada 

CAPITAL: 
Açóes .. .......... .... ....... ... . .... .. .......... MO:()Ol)$')()f) 
Ot>rtqaçôes... . . . .. . . . . .. .. . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. s23:1110$000 
Fundos de rese1·va e amorusaç<lo . . . . • • . . . • . . . M11·1f)l).~Mfl 

Total......... ...... 11:,u:stQ/>'(}(J() 
Séde em Lisboa. ProÍ>r letaria das fabricas do Prado, Ma1·taoata e So
b• elriobo IT&nar), Penedo e Casa l d'Hermio (LoutãJ, \'ale-~lalor 1 Allier· 
oarla-a-Velha). lnsta ladas para uma produção aoual de seis mllbões d·! 
kilos de papei e dispondo dos maQulntsmos mais aperfeiçoados para a sua 
Industria. Tem em deposito grande variedade de papeis de escrlla. de Im
pressão e de embrulbo. Toma e executa Prontamente encomendas para 
rabrlcações especlaes de qualquer qualidade de papel de macbioa con
tinua ou redonda e de lôrma. Fornece papei aos mais Importantes Jor
naes e publicações perlodlcas do palz e é fornecedora exclusiva das mais 
Importantes companbias e emprezas naclooaes.-Escrl!or!os e dcposllos: 
270, RUA DA PRINCEZA, !iG, LISBOA.-&9, RUA OF: l'A~SOi' MANOEL. 51, 
PoRTO.-End. 1eleg. em J,lsl>oa e Pono: Companh.la Prado. Numero iete
fonlco: LISTIOA, 605-PORTO, ff7. 
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Carnaval 

Enpná1110-nos nos nossos vaticinios ácerca do carna
val d este ano, expendidos ha oito dias. Imaginámos que 
ª·época destinada á folia passaria despercebida, por mo
ttvos que todos sabem e confiámos no bom senso do nos
so povo, por deduções que certos antecedentes autorisa
vam. 

29 ··1-1917 

mos em apresentar um alvitre que encerra talvez a solu
ção do problema: se o que se quer é a economia do car-

- vão, porque não se limita a duração dos espétaculos, 
sem se cuidar da hora a que principiam? Um espétaculo 
começando ás 20 e terminando ás 23, não equivale ao 
que ~omeçasse ás 21 e terminasse ás 24, para os fins que 
desejam? 

Podemos errar, mas á nossa boa fé afigura-se-nos evi
dente. 

Não acertámos, porém; em Lisboa já se brinca o car
naval, como podemos provar com um chapéu enodoado 
sem remedio por uma mixordia aquosa que de uma ja

nela mão desconhecida despejou sobre ele, e 
fissisfencia religiosa 

,, com a recordação irritante de um encandeamen
~-( to de vista produzido por um espelhinho que 
~i outra mão, cuja dona lográmos enxergar, agei-
~ tou sabiamente durante todo o tempo que levá-
~"' \ mos a subir o Chiado, de modo que os raios so

lares refletidos se projetassem nas nossas po-
\ / ' / bres pupilas. De onde concluímos que o car-
~ naval proximo será festejado, se não ruidosa-
I\.\''- mente, pelo menos impertinentemente. 
.;d ~ Ora a nossa indignação não irá tão longe que 

condene estas brincadeiras; dedicamos-lhe, para 
desabafo de quem teve de comprar um chapéu, os adver
bios sangrentos que acima se lêem. mas será essa a unica 
manifestação do nosso mau humor. De mais a mais a fo
liona do espelhinho é formosa e nunca perdoariamos a nós 
proprios uma agressão q ue ensombrasse o rosto de uma 
mulher bonita. Póde continuar a perturbar-nos a vista, 
que não nos zangaremos; sómente lhe afirmamos que o 
espelho é inutil, porquanto o seu olhar produziria sobre 
nós o mesmo efeito. 

Jeafros 

Des~e que um decreto celebre obrigou as emprezas 
teatrais a mudar para as 20 horas o começo dos espeta
culos, ficámos privados de conhecer as primeiras cenas 
de qualquer peça. Chegamos á hora marcada, porque a 
pontualidade é, entre muitas outras, uma das nossas vir
tudes;. mas como são .raras as pessoas que a praticam, 
acontece que até ás 21 horas a multidão vai entrando na 
sala, somos obrigados a dar cons tan temente passagem aos 
relardatar ios, de modo alg um podemos concentrar a aten
ção no que se passa no palco, nem sequer ouvimos os ar
tistas. 

Vem de longe este mau habito do lisboeta, cm entrar 
tardiamente nos teatros e não é a primeira vez que a 
queixa dos prejudicados se formula pela imprensa; en
tretanto, aceitava-se até agora resignadamente o facto, 
porque a hora a que o pano se levantava permitia a to-

lerancia, o que atualmente não ~e dá, 
...-. . . desafiando o abuso a paciencia ainda 

dos mais indiferentes. 
Jl: ':; E' claro que as reclamações seria,m 
V: 1 descabidas n'este togar- nem o leitor as 
r·" ' esperaria em se<ção da índole da nossa. 

O caso, comtudo, repetido todos os 
dias, entrando teimosamente nos costu
mes do publico da capital, definindo-o 
quasi, é bem do dominio. da cronica e se 

.J' 1\ ela contribuir para que se evite, não se-
rá de censurar a intervenção. 

Hão de responder-nos, procurando atenuar o delito, 
que a rccrudescencia d'esse mau habito tem outro por 
origem e est'outro não merece repreen.,ões, que é o de 1 
se jantar em Lisboa pelas 19 horas, sendo, portanto, im
possível a entrada nas s.al.as_d;e espétaculos á hora do 
cartaz. Cenfessamos que tal argumento nos deixa per- il 
plexos e nos abala tão poderosamente, que não hesita-
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Muitos dos nossos soldados encontram-se já em ter-
- ras de. Fran~a, prontos a sublimar o nome portuguez, 

como Já o fizeram lambem em terra est1 angeira, n'essa 
mesma françn, na Hespanha, na Russia, onde quer que 
os chamou o Dever, onde a Honra necessitou do valor 
do seu braço, para ser mantida integralmente. Vieram de 
províncias distantes, de junte dos seus lares aconchega
dos e tranquilos, e todos nós os vimos nas ruas de Lis
boa sem um assomo de pena, com a serenidade cons
ciente de quem s abe o que deve á sua Patria, indiferen
tes ás intrigas que uma politica indigna d'esse nome te
ceu em roda de um dos mais formidaveis 
•<0ntodm<0to• d• "°"' b;"º'"· ~ Partiram muitos e da firmeza que 
manifestaram, da confiança que se lhes , 

1 
lia no olhar, da esperança q ue por ven- .J'--~· v i 
lura abr igavam na alma, era licito de-~'( ~~ _.......~~ 
preender que a intriga se rendesse, final-\~ {--Í 
mente, e fôsse substitui da por uma justa ~' 1 1,\ 
e unanime vaidade. Não foi, porém, assim. · "' 
O momento sagrado da partida foi o escolhido para levan
tar um atrito: e a assistencia religiosa? Então os solda
dos portuguezes, na sua maioria catolicos, haviam de ser 
privados, longe de Portugal, das consolações apostolicas
romanas? 

O governo preveniu o reparo e procurou dar satisfa
ção a todos o~ escrupulos. Ah! mas não era a satisfação 
o que convinha á 11politicau; não lhe serviram as provi
dencias decretadas, como não lhe serviriam outras quais
quer, porque o seu fim é sempre perturbar, causar dis
cordia, fomentar descontentamentos, desordenar. E en
tretanto os nossos heroicos soldados são os que menos 
pensam na falta, entregues do coração á religião da Pa
tria, que em si reune todas as outras. 

Wagner 

A proposito do concerto wagneriano, realisado no tea
tro Republica pela admiravel orquestra sinfonica do maes
tro Blanch, alguem reparou na escolha, na hora presente, 

da musica alemã. 
Não tem razão o reparo; a resposta, a justi-

< ••. ficação da preferencia é um simples logar-co-
~\I ~ mum, . mas que ha de calar em todos os animos, 
·.::<:::::: ~f como sempre cala a verdade : os genios não 

leem patria. 
Não amesquinhemos o patriotismo, sentimen

to pairando tão alto que não podem tocar-lhe as 
susceptibilidades de alcance mínimo. Deixemos 
que se execute Wagner pelo mesmo motivo por 
que o mais austero dos nossos generaes nunca 

se lembraria de promover um conselho de guerra a qual
quer galucho por este assobiar a Viuva Alegre. 

f\Cf\CIO DE Pf\IVf\. 

(Ilustração de Htpollte Collomb). 



A Escola da Arte 
de Representar, fa
zendo resurgir, musi
cado e bailado, o hino 
de Denys a Apolo, 
proporciona no 
nosso meio, uma pe
quena tentativa de 
ressurreição plastica 
e coreografica gre
ga. 

A direcção notabilissima que o sr. dr. 
Julio Dantas tem sabido, com tenacidade e 
inteligencia iguaes, 
imprimir á vida do 
nosso Conservato
rio Dramãtico, não 
podia esquecer a 
tentativa das sagra
das evocações he
len icas. E' certo 
que ele tem de tran
sigir com a medio
cridade, os precon
ceitos, a inestesia 
do meio, mas sen
do os Conservato
rios escolas de Be
leza tanto c o mo 
escolas de Teatro, 
o ilustre escritor e 
dramaturgo pensa, 
com razão, que a 
junção do instituto 
de en5.ino artístico 
que dirige é tam
bem de, lentamen
te, preparar, na edu
cação das formas 
superiores da Arte, 
o publico portu
guez. 

O nosso Conser
vatorio não pode 
certamente ser o 
Dionysion, de Bel-

Danças gregas 

Bellevue. Durante seculos, a Hu
manidade escondeu, na hipocrisia 
e na feeldade, a maravilha da es-
cultura humana. A nudez tornou-se um pe
cado de alcova ou um misterio d'atelier. O 
corpo humano perdeu a sinceridade das suas 
linhas, a castidade dos seus gestos, o roseo 
prestigio do seu marmore. Envileceu-se, es
condendo-se. E eis que hoje, o nosso tempo 
conhece, de novo, a anda pagã das grandes 
resurreições plasticas. Da Russia, da Ameri
ca, da Inglaterra descem sobre o mundo as 
formosas bailadeiras modernas, copiando dos 

frizos, dos monu
mentos e das ve-
1 h as pinturas, os 
modelos da Atitu
de e da Beleza. Em 
França, lsadora cria 
discípu las. Nos Es· 
tados Unidos, o ir
mão da Ducan pre
para, nas evoca
ções da mimica he
lenica, uma legião 
de novas Musas da 
Dança e da Graça. 
A velha O rec ia vol
ta a inundar de sol 
a 111 usica divina 
dos gestos e dos 
corpos. Os baila
dos dos velhos mu
sic-ltalls, acrobati
cos e suados, co
meçam a aparecer-
11 os como «ano
malias sem nada de 
comun com a arte", 

levue, hoje transformado em hospital militar, cedido á Cruz 
Vermelha Franceza e em que Isadora Ducan criou, ao ar li
vre, sobre macissos de verdura relvados e alamedas a mais 
linda escola de Ritmo e de H~rmonia classicas que 

1

0 nosso 
tempo conheceu. Isadora Ducan é a sacerdotisa da Beleza An
tiga. Na sua escola, Bayreuth da dança, descalças, semi-envol

tas em vestes brancas, ranchos de creanças e de rapa-
• _'1 rigas_ educavam, na graça das atitudes, na melodia dos 

mov1mentbs, os corpos belos e as almas sãs. A Orecia 
• resurgia, cantando e bailando, entre as sombras de 
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f a frase da 
divi naedu· 
cadora de 
Bellevue. 

O baile 
é uma es
co l a de 
emoção, de 

~ ritmo, de 
esta tua ri a. 
E a rcvo-
1 u çã o ar
tistica atin
ge a revo-

1 lução clo5 
costumes. 
Começa 
nos paizes ang{o ·saxões 

~ e caminha para os cos
tumes latinos. Ainda ha 
dias, em plena Londres, 
n'um espetaculo da aris
tocracia, em beneficio 
dos feridos inglezes na 
Alemanha, uma auten
tica senhora e titular in
gleza, com corôa de 
condessa, não desde-

ltl>l nhou surgir, n'uma pan
~ tomima coreografica, re

presentando um quadro 
antigo, com os pés e as 
pernas nús, envolta ape
nas n'uma tunica dese
nhando a casta graça 
plastica do seu busto 
soberbo. E a aristocra
cia ingleza escandali
sou-se tão pouco que a 
fotografia da titular e 
das suas aristocraticas 

$k companheiras foi publ icada em quasi 
todas as revistas de Londres. E' o 
nosso pensamento que desfeia e cor
rompe a vida. A Beleza é pura - só 
porque é BeleLa. 

A ressurreição grega do nosso Con
servatorio é mais uma ressurreição 
erudila, ·feita com as indispensaveis 
transigencias do meio, do que um es-

petaculo de recon
stituição ritmica da 
Beleza grega. Mas 

Festas d '.\polo 

a alma sa
grada da 
Orecia sob 
cuja inspi
ração, na 
America, a 
esta hora, 
revoadas 
de dança
rinas evo
cam, cm 
e s p e t acu-
1 os ao ar 
livre, bai
lando so
bre a neve 

.,,., .· 

01scipulas de Jsadorn Duncan. na antiga gscola de Selhwue 

0~1 sobre a 
areia das 
praias, o es
plendor das 
Edadcs d'Oi
ro ;-a alma 
sagrada da Orecia imor 
tal vibra ainda na evo
cação musical e coreo
g r a f ica que a nossa 
unica escola oficial de 
dança organisou. 

A. de C. 
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D'UM GRANDE MESTRE 

Os fotografos não tiveram ocasião de sur
preender o imperador Guilherme em compa
nhia de Bismarck. Mal instalado no trono que 
desejou com impaciencia, o ckaiser" cuidou 
de desembaraçar-se do grande chanceler ao 
qu~l a Alemanha deveu a sua existencia e a 
sua prosperidade. N'esse tempo, Guilherme 11 

o(JJ('~"'C..::.....llil:._* .. illl.j não queria perto de si ninguem que lhe fi-

O Kalser e Bismarck 

zesse sombra. Hoje aceita Hindenburgo. E o 
futuro lhe reserva sem duvida outras humi
lhações. 

* O ESCULTOR MERCIER 

Morreu ha pouco em Paris o escultor e pintor 
Antonin Mercier, presidente da «Sociedade dos 
Artistas Francezes". Alguns monumentos de 
Paris são obra sua e, entre eles, &quele que 
junto da porta da Comédie Française repre
senta Alfred Musset n'uma atitude que nume-

A Untverslelade de Jassy. 

, ... 

O escultor )lercter (Cllchó oornac) 

rosas pessoas hesitam em achar admiravel. 
Comtudo é de justiça reconhecer que Mercier 
era um artista de real merito e que algumas 

das suas esculturas atestam um 
processo felii e um profundo 
conhecimento da sua arte. 

•S• ... 
A UNIVERSIDADE 

DE JASSY 

(Oltcru! da cIUustraztone Italiana.•) 

jassy é provisoriamente a 
capital da Romenia. Sêl-o-ha 
por muito tempo? As tropas 
germano-austro-bulgaras avan
çam, embora lentamente, atra
vez do territorio romeno que 
elas pretendem conquistar in
teiramente. O palacio da Uni
versidade áe jassy, obra do ar
quititecto italiano Trolli, foi es
~olhido p~,ra. sede provi
soria do parlamento . 

• 
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O "GUIGNOL" :OOS CA~POS-ELISEOS 

O pequeno teatro dos fantoches da grande avenida parisiense foi o uni
co de todos os teatros da grande capital que não interrompeu os seus es
l'etaculos no começo da guerra. O seu publico de resto manteve-se fiel. O 
classico gendarme transformou-se. Simbolo da ordem, seria de mau gosto 

hoje troçai-o. No seu logar aparece hoje o •POilu• que as creanças aplau
dem com delirio quando ele desanca um •boche» ou mesmo não hesita em 
poisar a sua moca sobre os lombos do proprio Guilherme II. 

~ 



MR EMILE 

ff\BRE 

Mobilisado mr. 
AlbertCarré pou
co tempo depois 
de ter sucedido a 
Claretie no cargo 
d'aministrador da 
Comédie Françai-
6e, foi mr. Emile 
f abre encarrega
do de o subsli
t ui r durante o 
tempo do seu im
pedimento. Mr. 
Emile Fabre, que 
é um dramaturgo 
ilustre, tem-se re
velado um admi
nistradorexcelen
te, energico, e, 
no dizer d'alguns, 
implacavel. A 
nossa gravura re-
presenta-o no seu 
gabinete de tra-

balho. A sua crobe-de-chambre" é um 
to de monge. 

Mr. emlle Fabre 
(Clteht do ·~llrolr ). 

MR EOOUf\RO 

HÊRRIOT 

O novo mi
nistro do abas
tecimento e 
transportes do 
gabinete fran
cez, realisou, 
como •m ai re» 
de Lyon, uma 
obra considera
vcl que dá bem 
a 111 e d i da das 
suas altas qua
lidades d'orga
nisador. A fo
tografia que pu
blicamos, feita 
recentemente, 
mostra-o no 
meio das obras 
do hospital mo
delo em cons
trução na gran
de cidade fran-
ceza. 

habi- J\'essas obras trabalham prisioneiros 
alemães. 

Mr. Edouard HerrlOl 

(Cltcht da secção rotograflca do C'<erclto rrancez). 
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UMA LINDA 

ATRIZ 

Df\ "COMÉDIE" 

Ha quem diga que 
a proporção das mu
lheres bonitas entre o 
pessoal do Teatro fran
cez é inferior á das 
mulheres bonitas en
tre todas as francezas. 
E' talvez exagero. Em 
todo o caso elas não 
são tantas que uma 
tão bela como mada
me Huguette Duflos, 
recem·chegada á Casa 
de Moliêre, se não des
taque. De resto, ma
dame Duflos não é só 
u1na linda mulher; é 
lambem uma artista de 
grande merito, á qual 
sem duvida o futuro 
reserva um longa car
reira de triunfos. 

(CtfrMs Reulllugcr). 



~8~olares Portugue-ses ~~ 
Situada na fregue- linhos, (dos Condes de M •dai,.), dos Sou~ 

zia de Salvador de zas (do Mestre de Cristo, D. Lopo Dias de 
Ceivães, concelho de Souza), dos Cabraes (senhores de Azurara), 
Monção, outr'ora de dos Barbosas, dos Pereiras, dos Lobatos e 
Valadares do Minho, Caldas, dos Bacelares (do Paço de Golães), 
na estrada de Monção dos Machados, Pimentas, Gusmões, etc. Em 
a Melgaço, a Casa do 4 de maio de 1604, a A.ntonio de Queiroz, 

0 sr. conde de Aze,·edo Hospital, propriedade 3.0 senhor da Casa do Hospital, foi concedido 
dos atuaes Condes de brazão d'armas de Queirozes, Pereiras, Barbo-

Azevedo, domina duas fronteiras: a fronteira sas e Gouveias. D'esta magn ifica propriedade 

Um dos aspectos da Ilustre Cata do Hospital, oo Alto Minho. 

foi creado baronato por El
Rei O. Fernando em 1855, 
em favor de Joaquim _Quei
roz Machado e Vasconcelos, 
avô da <>enhora D. Maria da 
Purificação de Queiroz de 
Vasconcelos Carneiro Perei
ra Coutinho de Vilhena, se
nhora das mais altas, precla
ras e santas virtudes, atual 
condessa de Azevedo pelo 
seu casamento com o Con
de do mesmo titulo, o dr. 
Pedro de Barbosa falcão de 
Azevedo e Bourbon, antigo 
deputado da nação do tem

portugueza e a fronteira hespanhola. D'um 
lado, o Alto Minho admiravel, cortado de vi
nhas e de pinhaes, entre serras e bouças, e 
do outro lado, a algumas centenas de metros, 
os montes 
da Galiza e ( 
o rio, sepa
rando duas 
patrias, cor
rendo, sob 
as azas do 
vento, entre 
areias e ro
chedos . A 
constit.u i
ção do seu 
praso data 
de 1551, en
troncando a 
nobreza dos 

po da monarquia, em cujo parlamento se 
distinguiu pelas suas altas e ilustres qua
lidades de inteligcncia, de cultura, de dis
tinção pessoal e fidalguia de caracter. O dr. 

Pedro Bar-
bosa, Con
de de .~ze

v e d 0 I foi 
chefe do 
partido 
p r ogressis
ta no con
celho de 
Monção, e 
é filho de 
f ra nc isco 
Barbosa do 
Couto Cu
nha Soto
maior, tam-

s eu s pos- bem a ntigo 
suidores na deputado 
mais antiga da Nação, 
nobreza de 20.0 senhor 
Portugal. A da Casa de 
série dos Azevedo 
senhores da p e 1 o seu 
C a S a d O Outro aspecto da Ca$a do l/0$pltat C a S a mentO 
Hospital é com D. Ma-
brilhante, oferecendo em todas as epocas ho- ria Candida fa leão de Azevedo e Bourbon. 
mens em eviáencia, principalmente nas armas. A Casa do Hospital, de que damos dois 
A nobreza dos seus fidalgos foi constante- aspectos fotograficos é, pela sua situação, pelas 

mente acrescentada com alianças distintas, suas tradições, e pela sua beleza, caracter i stic~-
girando-lhes nas veias o sangue dos Castres mente portugueza e regional, um dos mais 
~ (de Monsanto), dos Gouveias, dos Cou- lindos e ilustres solares de Portugal. ~ 

~~V~::===================================================::::.,_!:~~ 
88 



CRONICA 

DE 

PARIS 

A MODA EM TEMPO DE GUERRA 

Paris, 11 de janeiro. 

mESMO em tempo de guerra, a Moda em 
Paris não desiste do5 seus direitos nem 
abdica da sua soberania. Ela exerce esses 

direitos mais discretamente, ela faz todo o pos
sivcl por evitar o escandalo, mais do que nun
ca ela repudia os exageros que pretendem 
acolher-se á sombra do seu prestigio. Ela en
çurta as saias, mas não mostra ainda os gio
lhos (como se dizia em Portugal no seculo 

XVI). Ela permite o decote, arrisca-se a 
mostrar por transparencia o começo 

d'um seio, ou mesmo dos dois seios, 
mas recusa-se obstinadamente a ir 

mais além. Em fins de 1914, ela 
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flirtou um pouco com o uniforme. Havia 
então senhoras fardadas nas ruas de Paris; 
umas preferiam o kaki outras o bleu horison,· 
algumas eram aviadoras sem nunca ter voado 
em outra coisa que não fôssem as azas da 
fantasia, outras promoviam-se ousadamente 
ao generalato e ostentavam nas golas altas as 
estrelas do comando. A mod2 era de mau
gosto; fazia um pouco lembrar as princezas 
boches que pertencem á tropa; e depressa 
passou. 

Em estilo mundano pode dizer-se que ho
je se não janta em Paris. Aç noites 
são escuras, os taxis inirouvables e 
o métro, adotado pela élite á falta 
de melhor, não perde o mau per
fume das aglomerações mal-



sãs. As toilettes de 
teatro são postas 
de parte: as senho
ras vão pa-
ra a Ope-
ta em ves-

1 tidos de 
passeio e 

os homens em jaque
tão. Mas como a vi
da de sociedade não 
está suspensa e co
mo emfim é preciso 
que a gente do bom
tom se encontre em 
alguma parte (quan
do mais não seja pa
ra trocar impressões 
sobre os assuntos da 
atualidade dos quaes 
ela não percebe pa
tavina, razão sobeja 
para não desistir de 
ter sobre eles uma 
opinião) n'este mo
mento almoça-se 
muito e toma-se mui
to o chá em Paris. 

N'essas toitettes 
d' ap rés-midi, como 
soe dizer-se na rua 
de la Paix e mesmo 
na rua do Oiro e no 
Chiado, aplica-se o 
talento e a fal'!tasia 
dos costurt:ros que 
não estão mo-
b ili s ado s ou 
que no come-
ço das hostili
dades não par
tiram para além 
das fronteiras 
ou para um 
campo de con
centração. Por-
que, como se 
tem verificado 
c o m espanto, 
essa industria 
da Moda femi-
nina, essencialmen
te franceza, ia aos 
poucos passando pa
ra estranhas e pou
co recomenda veis 
mãos. Algumas ca
sas celebres funcio
R ava m antes da 
guerra com mode-

los francezes, 

coupeurs austria
cos e ca
pita e s 
alemãe3. 

~~ 
~!/ 

Jornaes ~ que se 
intitula-

~; i~ ~ Paris e 
os M odJles de P.1 
r:s eram editados 
em francfort; a 

Mode pari-
sienne, as 
Noavelles du 
chie parisiell, 
a Revae pa
risienne, o 
Ora!ld taxe 
parisien, a 
Paris i e n lle 

élégante, as fupes 
pai isiennes, a Cori
turidre parisienne, 
o Oout parisien 
eram impressos 
em Viena; o ldéat 
parisien, as ]alies 
modes de Paris, 
o Modele pmisien 
vinham pelo cor
reio de Berlim. 
Isso servirá para 
explicar o deci
dido mau-gosto 
de muitas inven
ções. 

Como sempre, 
a moda hoje é 
paradoxal, no que 
respeita á toilette 
e ao resto. Assim, 
pois que os teci
dos escasseiam, as 
saias alargam-se 
se m c e s s a r; e, 
n'esta crise do tri
go e das tintas, 
as senhoras em
pregam os seus 

ociosfa· 
z endo 
flores 
colori
das de 
miolo 
de '.pão. 

=P.;o. 
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BOLAS DE SABÃO 

O garotão amuado: 
- Sopram-me t odas! ass;im. não vale! -
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gramando quantidade muito menor, 1se com singular felicidade, ao senso 
por falta de ovos, manteiga, etc., de pratico. E' certo que alguns manda· 
modo que se lembraram de 1aproveitar mentos são um tanto sibilinos, como o 
os bichos de conta e os besouros. oitavo, mas essa particularidade não 

Aquilo é que é gente de recursos! diminue o merecimento do original e 
J. Neutral acaba de receber da ex. ma Está aqui está a atirar-se aos escarave- da versão portugueza. 

Companhia do Oaz (curva-te menino!) lhos e ás respetivas maçãs! Não deixem os leitores de praticar 
o nota do que consumiu no ano de o preceituado, passeando ás semanas e 
1916, da qual se apercebe de que em respeitando o proprio corpo, isto é, 
junho, julho e outubro não consumiu n1· pl --matas fazendo-lhe a devida venia quando se 
nem a ponta de um bico, que em se· ._, veja ao espelho. Oh! mas nenhum, abso-
tembro consumiu dois metros e que nos lutamente! 
re>tantes mezes se alambazou com uns A proposito de uma conferencia do 
setenta metros, em média. sr. Simões Coelho, travou-se na im-
_._No ~everso da. notasinh~, lá veem prensa uma especie de discussão em 
transcritos os artigos fulminantes do que tomaram parte diplomatas que se 
decr~tc;> respétivo, com a ame~ça de jjulgavam o.fendidos. . 
caJe1a ou degredo, na alternativa, se j Não ouvimos a conferencia, mas se 
gastar mais de 70 por cenio do que ,ela roçou, mesmo que fosse com uma 
dispendeu-em igual mez do ano pas- flôr de retorica, pela melindrosa epi
sado. derme da nossa diplomacia, condena-

Ora J. Neutral presa.se de ter fre- mos com a veemencia que todos nos 
quentado cadeiras de matematica nas 1

1
conhecem, o ousado conferente. 

nossa5 escolas, mas confessa que não E não é só a portuguesa que mer('ce 
atina com a solução dos problemas ga-1 o respeito e a admiração gerais: estão 
zometrícos que se lhe deparam nas cir- no mesmo caso a dos outros paizes eu
cumstancias presentes: nos mezes de ropeus, essas que tão sabiame11te leva
junho, julho e agosto do atual ano, Iram os povo' ao estado de harmonia 
que porç?o de gaz pode gastar que em que se encontram. 
seja 70 por cento de zero? Em setem-
bro sabe perfeitamente o que ha de fa-
zer: 100 estão para 70 assim como 2 
está para O; logo X =-1,4, resultado fa- Os mandamentos do «Sport» 
cilimo de obrar com um bico de gaz, 
dando convenientemente á torneira. _ . 

Mas nos mezes em que nada gastou, Na s~a s~~çao dedicada ao 11Sport. 8: 
porque saiu de Lisboa e teve a casa educaçao f1s1ca11, um colega da noite 

fechada? publica os prec~itos do sport, segun· 
Como, por mais que se faça, qual- do o_ pro~ss.or mg~ez M 1x Ab~at. 

Um dia em que Jesus Cristo, 
Com palavras rrate• nals 
J•:nstnav« aos bome11s Jsto: 
Que todos somos Iguais, 

Vê passar uma Judia 
oescalca. as ''estes rasgadas, 
Que a mulllclão perseguia 
com Insultos e pedradas. 

-E' adultera.. lhe dizem, 
E, emDora C:rlsto a defenoa, 
1 odos a uma a maldl em 
Com rurta enorme, tremenda. 

quer percentagem de zero é zero, não Nao r~s1stim.os a lra!!scnçao, para 
temremedio senão fazer o mesmo este que o leitor saiba que nao nos faltam ' 
ano: ir para fora de Lisboa, queira ou bons tradutores : 
não Q<!eira. Ora, corno tem este ano 

as algibeira:> com mais cotão do que 
em 1916 e como a Companhia do Oaz 
é a principa1 interessada no aumento, 
isto é, como dos seus interesses trata, 
esp~ra J. Neutral que ela se digne for
necer-lhe, não o gaz de que o supli
cante não precisa, estando ausente da 
capital, mas o dinhefro suficiente para 
se ausentar e permanecer. no campo 
durante os referidos mezes. 

$6 Crls!o, o sanllflcado, 
Llle peedoou a mazela. 
Não lhe àe"e 1er cus1ado; 
Não era o marido d'ela ... 

Isto escreveu antes de virem a pu
blico as emendas ao decreto; se elas 
rem diarem os ligeiríssimos inconve· 
nientes que deixamos apontados-in
convenientes para o consumidor, en· 
tende-se-considere-se esta Palestra 
como não escrita ou riscada pela cen-

.,,,. censura, que outra prosa terá supri-
T mido com menos motivo~ . 

A ~ora se os tais anunciados remen
dos deixam J. Neutral na confusão em 
que o deixou a nota recebida, com os 
competentes artigos túroristas, só lhe 
resta o desabafo de exclamar, como o 
ator Nascimento Fernandes no quadro 
novo Areias de Portugal, da alegre 
revi<ta O novo mundo: 

-Sabem que mais? Pirolito! 

José Neutral. 

Subsistencias alemãs 

O homem precisa, para se alimentar, 

!-Teu corpo respeitarás 
E' o primeiro m1ndamento. 

II- Pelo exercício lhe darás 
O seu completo desenvolvimento. 

III-Todos os dias te lavarás 
Dos pés á cabeça inteiramente. 

BRAMÃO ' o•ALMEIDA· 

Alemanha e Suissa 

A aguia alemã estendeu as garras na 
direcção da Suissa, mas como esta arre
ganha os dentes, parece que a ave de 
rapina se encolherá. 

Entretanto, o nosso Marqu~s está 
convencid·o de que a Su;ssa não pode
ria resistir á Alemanha. Pelo menos é 
o que se depreende de uma carta que 
nos esGreve, no periodo que damos em 
seguida: 1 

"· . . Sim, sr. redator; é certo que a 
Alemanha tem de distrair por terra os 
seus exercitos nas linhas ocidentais e 
orientais. Não é, porém, menos certo 

IV-Pouca carne comerás que tem ali a Suissa a dois passos e que 
-Ou a suprimiras completa;nente. facil lhe seria ataca-la rapidamente com 

V- 1 eu alimento mastigarás subrrarinos .. . u 

Muito b~m .cuidaJosame!1te. Este diabo do Marques deve ser um 
VI-Pouco l1qmdo absorveras . grande estrateaico ! 

Ao mesmo 1empo que os ahmen- " 
tos. ~~~~~--............ --~~~~ 

VIl-Alcool não beberás 
Oh! mas nenhum, absolutamente! 

VIIJ-,Muito casto tu serás 
Passeand, ás semanas sómente. 

IX- Antes de ser velho casarás 
A fim de teres muitos filhos. 

X-Jornaes de usportn comprarás 
Para viver por muito tempo. 

DE FÓRA 

Adão e Eva 
Adão e Rva, o pai· lnJr.lal, 
Segundo o que na lblla tenho lido, 
Foram expul>OS do Eden 1er1·eal 
POL' comerem do rruto proibido. 

de 50 a 60 gramas de materias gordas Pouco temos a acrescentar a esta 
por dia. Ora, segundo traduz um cole- perfeição de conceit:>s e de linguagem;) 
ga nosso, os alemães estão atualmente a poesia, n'este del:cioso trecho, alia-

Mas o que o mundo Ignora, cr1•10 eu, 
I·:· qual <los do:s Adão melhor achou: 
Se a<1uele pa1·a so que perdeu, 
se o outro paralso que encontrou. 

A. X. 



CONPEflENCIAS CIENTIFICAS 1 

(Par& uso do• aluCHI dos lieeu) 

dinheiro 
Meninos e meninas, machos e fe

rneas: 
Mais conhecido por •massa•, o di

nheiro é aquela coisa com que se com
pram os melões e quiçá outras substan
cias, ou antes, com que antigamente se 
compravam, porque hoje não ha di
nheiro que lhes chegue. 

Certamente, hão-de ter visto que na 
algibeira dos outros aparecem por ve
zes uns objêtos metalicos irregulares 

O SECULO COMICO 

dentro de bolsas, e outros, na carteira, • 
de papel impresso, retan~ular, de cô- Alfredo Mesquita 
res, com as figuras da Hi~toria, de A'e- . . 
xandre Herculano, de Lmz de Camões Pa.z Tos<elencil. livros ~m bem feito.• 
e ainda outras de personagens desco- Como esse ta.~ da. ~enca. do Norte, . . Dispõe de estilo gra.c1oso e forte 
nhec1das, papel que contem sempre a E a.lém de tudo é rico de con.ooitos. 
assinatura de um governador do Ban-
co de Portugal. esses Ob). e tos são di- Sa.be, como nin.guem, a.char efeitos 

. · . Arrenda.udo a fiuurt. do re ·orte, 
nhe1ro, em cobre, prata ou niquei, no E quanto 11. d scricio é de ta.! sorte 
primeiro caso e em notas, no segun- Que ao seu alto poder nos tem sujeitos. 

do. , . . . . f Ora, depois d'este elogio grado, 
A. primeira vista tais art ~ atos pare- D'este tra.'balho de mete-lo em rima. 

cer-lhes-~ão in~ignifican_tes e indi~nos Medido com o ma.ximo cuida.do, 
de atençao. Vei 1m, mcnrnos e menmas: o poeta •Belmiro• vos intima. 
são eles os causadores de enormes ale- A que o livro lhe deis, supra.-cita.do1 gri&s e tristezas, de crimes e de gran- Que a.inda. lhe uio poz a. vista 81ll cima. 
d~s ações generosas. Como ei:emplo da BELMIRO. 
tnst:za que uma moefa de cinco tos- . . -

3 

1 

um 6 oitro. lmfim, u sr. Robles cai nas 
grassas do sr. O'gusto i boltam a cer 
us amiguinhos que eran antes ficando 
toudos munto estifêtos cun esta çalosão 
cenão u sr. O'gusto nunca mais turna
va a inçaiar u sr. Robles i lá se predia 
mais um galã porque naturalmente u 
sr. Roblcs çafavace pró Eden cuma 
conteceu ó sr. Rafael Marques. 
- Cun isto nan te infado mais cenão 
pra te dezer cu Nassional tamem tem 
pessa nova, Us novos apostews, du sr. 
Lasserda da cableira comprida, pessa 
munto bõa 6 que me dizem, mas cain
da nan bi; cela prá cemana ainda isti-
ver em cena lá irei pra te dezer ce me ~ 
inganaram 6 Han. t. 

Abraça-te com munta amezidade u \·. 
teu cempre • ••• 

jerolmo ~ 
EmDrezarlo do Paul!Uamu 

de veras Ruims 

Bocage e os medicos 
(Coou :iunçAo) 

VIII 

Homem de genio impaciente 
Tendo uma dôr infernal 
Pedia para matar-se 
Um veneno ou um punhal. 

tões possa causar, imagine qualquer JOS mas eis. senão cando aparessele a 
dos que me ouve, que por distração a sr. Aida Aguiar para~ mal 1 a m1:1st.rar 
enj?ulia: Ficaria satisfeita? não. ~a_ dansa u~a gamb1a t<?uda 1!11.stt.ca; ·" 1 
dinheiro, basta dizer-lhes que sem ele a tou~as as mulheres, fica pio betsmho. ~ 
não pódem adquirir a f 1ustração Por- Ora O!t~o anda !amem no ra~to da sr.ª •;_ 
tuf(U•za, nem, por consequencia o Se- Aida te o sr. Rob_les M~nte1ro, dand~ _'/' 
culo Cnmíco, que é 0 enlevo de todos ela ~tençã~ ós ~01s ó memo te~po. Ja 
\'ÓS e tão necessario para a saude como se be\ a Stume1ra do custume, m~é c~ / 
o proprio pão-isto é, como era d'an-1sr. O gusto perde o i:osto pia bida 1 
tes 0 proprio pão. era capaz de fazer as~e1r~ ça "'!ul~er--

Não me alargarei em mais conside- cumo ce çabe a sr. _Im1l1a d Oltvêra 
rações sobre o dinheiro, porque com tem munto bom curasao-nan o conçu
cstes dois ex mplos creio ter-lhes dado l~ce, ale"!brando-le q1:1e !amem nan é 
ideia nilida do seu valor. Espero ter mnhun peche poudre 1 que que1!1 tem 
dito o suficiente para que procurem uma mulher d'aquelas nan pers1za de 
adqu1ril-o honestamente, não o gastar dua~. . 
em superfinidades e não 0 emprestar . D1xeram-me algu~s ~ntecos ca pessa 
senão com bons juros e a firmas de bn~a munia felosof1a t que quer. dezer 
credito, como a Companhia do Oaz. ca iente ce d_eve cuntentar cun a 1spou
Tenho dito, não tão bem como outras sa 1 nan cub1ssar a mulher du proç1mo; 
vezes, mas com a graça compatível de 
quem tem uma casa dl! familia a sus
tentar e não sabe onde ha-de ir buscar 
dinheiro para mandar ámanhã á praça. 

Bonaparte 
(Aluno do liceu Camões). 

cá pra mim nan persiso d'eças leções, 
Amltade d'um anjo. acradita, ªl?ezar dus maus inzemplos, 

purque aqut toudos us ornes andan nu 
lstimo que estas duas regras te vão nsto das mulheres, cumo us cães lá da 

incontrar de perfeta çaude caminha ó noça terra nu das cadelas. Mas nanja l 
fazer desta é bôa, grassas adeus. fica eu. 
çabendo cu noço O'gusto Rosa, sigun- Na minha impenião a pessa ainda 
do o que vi um dia destes no triato Re- tem oitro fim i vem a çer mustt ar cus 1 
publica, numa pessa chamada R.aslo de ornes nan ce devem zangar pur cósa 
muihtr. é agora medeco munto afama- das mulheres; açim entre us srs . O'gus
do. Casouce cun a sr. ª lmilia d'Olivê- to i Robles isteve prá ver uma grande 
ra e vivia cun ela cumo deus cun os an- crastatófe i por pouco nan ce matam 1 

TEATRADAS 

Carta do "jerolmo" 

-Não ha, lhe disse um vizinho, 
Velho, que pensava bem, 
Não ha punhal nem veneno, 
Mas o medico ai vem. 

XI 

Lavrou chibante receita 
Um doutor com todo o esmero . 
Era para certa moça 
Que ficou sã como um pêro. 

-Tão cedo! E' milagre! assenta 
A mãe, que de go>tO chora. 
-Minha mãe, não é milag re: 
Deitei o remedio fóra. 

- 'X 

A morte era uma idiota 
Ant::s de aforismos ter, 
Mas depois que ha medicina 
Já sabe ler e escrever. 

XI 

A morte um dia enjoou-se 
D'um nome que se abomina, 
Quiz o azedume adoçar-lhe 
E crismou-se em medicina. 

_j 

1 
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Quim e Manecas 
negociantes de castanhas 

1.-0 telll! que <teu a vida 
Ao Maqecas mo.Is ao Qulm 
Farto de tanta partida 
c11a1na 09 do is e diz a~•lm: 

- -São vocl!s unR mandriões 
R trabalhar é mister, 
Tomem lá cinco tostões 
Para 11'11 nogo :lo quallruer. 

2.-Ao verem massas tamaobas 
ResoI,•eJL-se a Irá tenda 
K emprega-las em castanhas 
Para ganhar na revenda. 

~.-Na esquina de uma travessa 
Que era multo frequentada 
LOgll o :.tauecas começa 
A p:rltar:-•Gastanba assada!• 

6.- <A c1ncoental•-<A ceml•- <A mm. 
Azedam-se os dois na praça 
ID chegam -ciume vm--
A da-las até de graça! 

4.-«Quentes e boas•I taml>em 
n1·a la o Qulm, entu•las1nado. 
<A quinze Por um v1n1.ern 1 
Não ha melhor no me1·cadot. 

7.-Na volta ao lar paternal 
Sem cinco rets na algibeira 
K' que medem, atinai, 
O alcance da sua asneira. 

5. ~<Pois as m inhas são a vinte!• 
o ~tanec"-s acrescénta 
E logo o Qulm, com aclnte: 
-<As mtnnaa são a quarentai> 

8.-E quando o pae os premeia 
Com,.reendem sem trabalho 
Que a JnveJa é multo reta 
E contra a venda a retalbol 





A GUERRA 

c;rturndn l:rnçada por uma espingarda especial 

I 

Metralhadora tomada aos &lemães 

92 

Efeltos ~a uma nova granada. -
Todos os dias se registam 
novos inventos de guerra, 
qual d'eles mais aperfeiçoa
dos, saidos principalmente 
das fabricas francczas e in
glezas, onde se continua a 
trabalhar com incrivel ativi
dade. Agora lambem ha umas 
espingardas especiaes que 
lançam granadas a conside
ravcl distancia, produzindo a 
sua explosão enormes des
troços. 

* 
Metralhadora tomada aos alemães. 

- !numera e de variadissi
mas especies tem sido a ar
tilharia tomada pelos aliados 
ao inimigo com as respéti
vi.s munições. Na metralha
dora que reproduzimos, to
mada pelos inglezes, vê-se 
lambem o poderoso efeito da 
artj.)haria d'estes. A couraça 
d'essa metralhadora, forma
da por uma chapa muito 
grossa, foi despedaçada pe
lo obus inglez que a fez 
emudecer. 



INGLATERRA E FRANÇA 

Uma das fotografias mais interessantes tiradas 
por ocasião da ultima visita do rei Jorge Vá fren
te da batalha eq1:1e constitue ao mesmo tempo um va
lioso documento para a historia das duas l{randes 
nações, e sob cujo poder fraqueja a arrogante Ale
manha, é a que hoje reproduzimos. O rei de Ingla
terra tem á sua direita o presidente da Republica 

e o marechal de França, joffre, eá esquerda o ge
neral Foch e o marechal sir Douglas Haig, coman
dante das forças inglezas em França. No rosto de 
todos eles ha a visível satisfação de se encontrarem 
juntos, como unidos se encontram os seus paizes 
na defeza de uma nobre causa, e transparece 
a grande confiança no seu triunfo. 

Um submarino e um aeroplano Jnglezes 
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O general Lyautey 
na fronte fran
ceza. 

A nova or
ganisação dos 
serviços da 
guerra em Fran
ça dá ao minis
tro mais am
P 1 os poderes 
que aqueles de 
que dispunham 
os seus anteces
sores. O gene
r a I Lyautey 
confirmará por 
certo na geren
cia da sua pas
ta as qualida
des de organi
sador e de ho
mem cnergico 
que a sua ação 
em Marrocos 
brilhantemente 

o general r.yautey na rreote rranceza 

Destruidores de Zeppelfns 

(Cttcht da 1:11trre Atrfenne) 
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Destruidores de 
''Zeppellns' 1• 

Os u 1 ti mos 
raids de Zeppe
Lins contra a 
Inglaterra teem 
custado caro 
a o s a 1 e m ã e s. 
Por isso mes
mo naturalmen
te eles são de 
cada vez mais 
raros. Aos ofi
cia e s inglezes 
tenente F. Sow
re y, tenente 
Robinson, ca
pitão Stammer 
e tenente W. ]. 
Tem pest (pela 
ordem c m que 
figuram na fo
tografia) cabe a 
honra de terem 
vencido alguns 
terri veis mons
tros do ar. 



D'f\RTE 

MUTI lf\Df\S 

Na exposição de 
obras d'arte mutiladas 
pelo inimigo que está 
aberta atualmente no 

'Petit Palais, em Pa
ris, vê-se uma ima
gem de S . Sebastião 
crivada pelas balas. O 
pobre santo não espe
rava certamente por 
mais este martírio in
fligido pelos que se 
proclamam • OS aliados 
de Deus . Perto d'ele 
vê-se um cristo de bron
ze com o ventre ar
rorn bado por um obuz. 
Um anjo d'Anunciação 
da cgreja de S. Nico
lau, de Arras, ficou 
sem rosto. E a se rie 
é longa, triste, edifi

cante .. 

1cuc11t1 da secção rotograflca do exercito rrancez). 
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este ano a ex
posição de 
quadros a oleo 
do sr. Higino 
de Mendonça e 
de sua filha a 
sr.ª D. Henri
queta de Men
donça Cardoso 
no salã(l da 
•Ilustração 
Portuguezan, 
c o n se rvando 
ainda vivas re
cordações da 
exposição do 
ano passado, 
em que pa,~ e 
filha se revela-

A E1p1JSiçan Bigino Men~onea 
.. Não se póde 

trabalhar mais, e 
mais consciencio
s a 111 e n te, n'um 
ano, nem apresen
tar maiores pro
gressos;• tal é o 
senti r unanime 
dos que visitaram 

interrupções, 
firme, arrojado e 
verdadeiro ele é, 
torna-se admiravel 
sobretudo nas ma
rinhas, em cujos 
tons de uma sua
vidade encantado
ra e em cujos de-

1. A sr.• o. Henrique
ta de :\Iendonç.a Car· 

doso. 

2. O sr. Hlglno Men
donça. 

3. O Tejo-Poente (ad
~'11rldo pelo sr. Henri 

de Cbatelanar). 

talhes de uma 
observação ex
cepcional1 co
mo 11A doca de 
San t O Sri, ao 
amanhecer, e "º Tejo .. , á ho· 
ra do poente, 
sente-se vibrar 
a alma do ma
rinheiro; por
que Higino de 
Mendonça é 
lambem oficial 
s 11 p e rior da 
nossa armada, 
e dos mais dis
tintos. 

Raras vezes 

Propriedade de Maria Bernardino. 
(Nadadouro) 

Fragatas á descarga (Paço 
a·Arcos). 

ram mais uma vez os 
talentosos e delicados 
artistas que são. 

As tréguas, que Hi
gino Mendonça abriu 
na sua vida de jorna
lista, em que ocupava 
com brilho o pQsto. de 
director das 11Novida
des11, !cem sido todas 
consagradas á pintura, 
de uma maneira apai
xonada, absorvente, co
mo se a ar.te lhe ofe
recesse o unito e con
solador refugio para as 
lutas, por vezes bem 
amargas, da pena. O 
seu pincel, que lhe 
?arece familiar des· 
de creança, sem 

a agua adquire n'uma 
tela tanta transparencia 
e espelha com tão fla
grante verdade o que 
sobre ela se debruça 
da terra ou n'ela flutua 
docemente. Mas o ar
tista não é só superior 

. na marinha; o campo, 
com as suas casinhas 
pitorescas, as suas ar
vores, as suas estradas 
e os seus mais curio
sos acidentes de terre
no, é eguahnente um 
assunto predilecto para 
Higino Mendonça. A 
maior p:irte das suas te-

las são consagra
~ das á paisa~em 

Visita á exposição. - o sr. Presidente da Republica, ten- \... \:> portuguesa, que 
do à dlrelltl o sr. p1·esJdente do mlnlsterlo e á esquerda o 

sr. l:llglno Mendonça. -~------...Jl 
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O primeiro vavor 11ara Cacftri.as 
(Adquirido pelo sr. Presidente da Republica) 

ele sente e reproduz facilmente sem lhe fal
tar a rara beleza do ceu que a cobre e do:. 
fios d'agua que por ela serpeiam. 

A sr.ª D. 
1 lenriqueta de 
Mendonça, que 
herdou o ta
lento de seu 
pac, é disci
pula do insi
gne pintor sr. 
Anlonio Felix 
da Costa. Em
bora se dedi
que ã pintura 
ha pouco tem
po, os seus 
quadros •A 
vendedeira de 
hortaliç a .. , 
•flores e fru
tos" e a uCha
vena de chã• 
r e ve 1 a m as 
s 1(a s grandes 
aptidões e o 
seu estudo 
consciencioso. 

Cabeça de estudo (\'elhO). 

Mas os trabalhos, em que a vocação artistica da 
sr.ª D. Henriqueta e os seus progressos de um 
ano se afirmam de uma maneira brilhante, são 

Egre/a c:fa ,Vfstrlcordla - Ah·ornlnha. 
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Poente. - Galelras. 
(Adquirido pelo sr. Ferreira 'ladall) 

os estudos .. velho• e •Velha•, duas cabeças ma
gnificas, em que o desenho, as côres e a expres
são satisfazem os mais exigentes. 

Cabeça de estudo (Vel-Oaj. 

Os dois 
1 ilustres expo

sitores devem, 
por certo, ter 
ficado satisfei
tos pelo aco
lhimento cari
nhoso que as 
suas telas ti
veram da cri
tica e dos nu
merosos visi
tantes que as 
apreciaram. 
E n t r e estes, 
avultam os sr&. 
Presidente da 
Republica e 
presidente do 
ministerio, 
que deixaram 
bem acentua-
do para com 
H igino Men
donça e sua fi

lha o alto apreço em 
o seu trabalho. 

que tinham o seu talento e 

o forno aa Tia Mafataa. - Douro. 



COl?RIDA 
• • 

.. 

1. O maestro sr. l?a~coal Perelt·a. um dos autores da mu· 
s1ca da revts~a.-2. O sr. Henrique Roldão, um dos au
tores da re,·1sta.-a. o maestro SL'. Cal'los Calderon, o ou-

tro auto~ da musica. 

11Seculo 
Comico" inspi
rou aos sr s. 
Henrique Rol
dão e Roberto 
Sales, po pula
res e aplaudi
dos revisteiros, 
um dos melho
res quadros da 
sua nova revis
ta, ,,folha Cor

rida11, atualmente em cena no Apolo, onde ha quasi tres mezes faz 
as 4elicias do seu publico habitual. Esse quadro é o do impagavel 
garoto Manecas, que, depois das suas proezas no engraçado sema
rio, suplemento do 11Seculo11, as continuou com nolavel exilo no 
taglado. 

O mllai1·e da ralolla sa ota Jsabel traosrormaodo o 1>ào ecn ri ores 

~ A revista a ,,folha Corrida" está recheada de muito espirito e 
tem numeros muito felizes que os seus autores aproveitaram com 

~ bastante finura. Ha quadros de fantàsia que muito enaltecem a 
~ &~ "~ ~ imaginação dos dois re-

"°'.....-vA~< ~ t2:i ~ ~ visteir~s, assim como 

':\~. 
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A atrl7. Fiiomena Lima na Rainha Santa Isaliel 

AS al.t'lzes Raraela ·Foos e Zulmira Miran
da na lagarta e na Couve 

os atores Gemll. Rodrigues e Roldão oos papeis de upogra
ros do Jornal a Foltia de 1tLface 

guarda-roupa é luxuoso e o cenario muito vistoso, 
sendo surpreendentes as duas apoteoses e os qua 
dros historicos reproduzidos no quadro da uTradição11. 

() desempenho, confiado a artistas já experimenta-

ator Nol'Ooha e a atriz Filomena r,lma nos papeis 
de Rapa e Pôe. 

dos no genero, é homogeneo, contribuindo todos eles 
para o soberbo exito que a peça tem alcançado e que 
continua a obter sem desfalecimentos. A empresa Ruas 
não se poupou a despens, é certo, para pôr a peça 
com todo o deslumbramento, mas viu os seus 
esforços coroados por um sucesso que tende 
a prolongar-se. 
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FIGUR AS E FACTOS 

O Edward J. LaU'renu no porto 
de Ponta Delgada. 

Um biate de 6 mastros. - Esteve 
em Ponta Delgada para re
parar o leme e o velame, re
cebendo tambem calafeto no 
convez, o belo hiate ameri
cano de 6 mastros Edward 
j. Lawrence, pertencente a· 
]. $. Winslow & C.0 , de Bos
ton. Durante todo o tempo 
que ali esteve foi muito admi
rado pela sua elegancia eco- J 
modidades. Desloca3:350 to-J 
neladas, tem 3 cobertas e me-1 
de 320 pés de comprimento · 
por 50 de largura e 23 de ca- : 

O edtrlclo, onde está 
lnstalnda a cantina 
escolar de a!cantM'a. 

· .l lavor •as ereanças.
A cantina escolar 
de Alcantara, fun
dada no edifício 
da escola central 
n.0 76, graças aos 
esforços d'alguns 
benemeritos paro
quianos, em cuja 
dedicação é difícil 
fazer distinções. 

~1 ~lado. A bordo tem 
nos seus depositas 

5:000 toneladas de carvão.E' 
o maior navio de vela que até 
hoje tem entrado em Ponta Del
gada. foi construido em 1908 
e trouxe de Norfolk 30S Aço
res 31 dias de viagem, seguin
do com rumo a Barcelona, sob 
o comando do capitão N. R. 
Kreger. Uma das coisas mais 
curiosas n'este navio é a mano
bra ser toda feita a vapor, sem 
emprego de braços. E assim se 
explica que de um navio tão 
grande, a tripulação seja ape
na~ de 13 homens. 

Um trecho do con»ez do Ed1rard J. La11 l'enre tirado da i>\•Pa 
(Cttcllti do dlslln10 11mador sr. João Jose Vh·elrosJ. 

Creançns (lue recebem o alto benettc.10 da cantina 
(Clfclltr Benollel}. 

O sr. Tomaz da Fon
seca, 1>res1<1eme da 
cantina+ com os seus 
trnucmerllos coopera-

oores. 

acaba dcinaugurar · 
novas instalações, como seja um refeitorio para 120 

creanças, casinha, 
balneario e vcstua
rio, tudo nas me
lhores condições. A 
festa da inaugura
ção foi brilhantís
sima, tendo sido ca
lorosamente elogia
da por toda a assis
tencia tão humani-

taria obra a favor da infancia. 

ICO 
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ASTHMATICDS i 
i 

O ~assado, o :presente e o futuro 
liEllELAOO PELA MAIS CELEBRE 

Desanimados 1 

Sem Opio nem Morphina,. 
ALLIVIA 

instante;neamente 

1 

1 

1 
! 

CHIROMANTE 
l FISIONOMISTA DA EUROPA 

NIADAINIE 

Brouillafd 
Diz o passado, e o presente e 

prediz o rutu10, com veracidade 
e ra1>1dez: é tncomparaYel em va. 
11clnlos. Pelo estu1-o Que tez das 
cJenclas, quiromancias, cronolO· 
gla e llslologla, e pelas aplicações 
praticas das teorias de Gall, La
\'ater, oesbarones, J,ambrose, 
d'ArPenllguey, madame BrOull· 
Jat·d tem pe:·corrldo as prlnclpaes 
cidades da t:uropa e Amerlca, 
onde rol admirada pelos nnmero
sos clientes da mais alia catego. 
ria a quem pre11lsse a queda do 

Cada anno c1111ares ae aoentes 
Jrnperlo e todos os a come_cimen. 

tos Que se lhe seguiram. Fala portuguez, r1•ancez. 1ng]e~. :ilemao. lta· 
llano e hcspan l1 ol. Dá consultas dlarlas das 9 da manha as 11 da noite. 
em seu galllnete: 4~. llUA 00 CAll;\JQ, ~. SOlll'C-IOJa-L!Sboa. ConsuJtaS 
a 19'.lQO reis, ~,oo e 5$00). 

'"11 •'ll" __ '"'l_I_ , .. __ INl-!llt!ll'lll-ll- 11 .. l.._.1.._._,llllllll!l-ll .... ll••llllQIOlllllNU. lll-1-11-*1~111..-.Ul--ll-!l ... l!l-lll -

, 

CHA HORNIMAN ?(enri ) Yianuel 
PHOTOORAPHO D'ARTE 

Para encadernar a 

l~~~lftl~I~ ~ 
~~~81~~~~~1 

Estão :\ renda bonitas capas cm 
percalll1f' "" rnntasla para enCAtler
nar e primeiro semcsfr e de' t9 16 da 
•llustr;.çao IJUrtUgueza •. Oeseuno no· 
,.o de ourno ere1to. 

PRECO : 40 0 réi s 

1 ambem ha. ao mesmo preco, ca· 
pas para os semestre~ nnie rlores. 1>n
vlam-se para qu:1 1c1ucr 1lonto n quem 
as requisllar. A lmportancla Póde ser 
remellda cm \'ale do correio ou or
deM postaes. C:al'la capa vne acom. 
panhall:t do lndlce e rrootesplclo 
resp~Uvo. 

ADMINISTRAÇÃO DO "SECULO'· 
Rua do Seculo, 43- l>ISBOA 

"Ilustração Portugueza'' 

-

27, Rue du Faubourg Montmartre 

figencia :Jnfernacionat de ~e
portagem 

fls m ais importantes 
colecções d e re frato:; de altas 

oersonalidades 

DORES DE COSTAS 
As Pílulas FOSTER para os Rins 
son se1i1 rival para combater: dores ele costas 

,J,~~~iÍ~~ e dos membros, lassidão dos mesmos, ._,.. 
doenças e fraqueza dos rins e ela bexiga 
e das ,·ias urinarias, calculos, ncvralgi;1s, ~ 
rheumalismo. hydropisia ; envenena· 
mcnlo do sangue pelo acido urico, etc. .-. 

As Pilulas Foster para os Rins encontram - se á venda em 
todas as phannaclas. e drogaf"las. a soo R.s. cada frasco: pelo correio. 
franco po1·t.c. au91nentar 50 R.s para 1·~gist1·0. 

Agentes Geraes : JA.lf BS CASSELS & C•, Succes., 
l/uu .IJ011si11/10 da Silveira, l\'• 85, Porto. 

~--=--~~~~--~~~~~~~~___.._ _ _) 
'111 - ·- •- n- •- •- •- •- ••-••-•••-n __ , ______ .., .. __ 

Jrabalhos tipograficos em todos os gene~ 
Ofic. da "/LUS TRA ÇÃO PORTUQUEZA" 1 

FAZEM-SE NAS 

------------· Rua do Seculo, 43 ------- - Lisboa 



no valor de 6$000 réis 
oferecido aos leitores da "Ilustração Portugueza" 

A a nti ga casa AI 
Moldura Na
cional, do Largo
do Conde Barão, 44-
e 45, oferece agora. 
aos leitores da lfus
tra[ãO o ensejo de
obterem uma amplia
ção de fotografia, em 
tamanho natura l, fei
ta em platina, nas. 
dimensões de 72 po1 
57 centímetros, ele
gantemente emoldu 
rado em baguette de 
primeira qualidade, 
da largura de 5 cen 
t i m e tr os, com res
pecti vo vidro, tra
balho perfeitissimo, 
de duração garanti 
da, objecto este que 
não poderá custa1-
em parte alguma me
nos de 12.500 
réis, pela q uan
tia absolutamente 
excepciona l e de 
reclame, de 

6.500 réis. 

Não se trata de 
qualquer i!llc de ré
clame; trata-se d'u
m a oferta séria e 
d'um trabalho ho

nesto, apenas destinado a mostrar ao grande publico a perfeição a que chegou n'este ramo 
a industria nacional. 

Para obter esta verdadeira pechincha, basta enviar á Moldura Nacional, Largo do 
Conde Barão, 44 e 45, a fotografia que se deseje ampliar, o nome e morada, e a côr da ba
guette, que pode ser dourada, castanha, preta e a respectiva imporlancia em vale do correio ou 
ordéns postaes. Esta casa fará a ampliação e a moldura e este tTabalho será remetido no praso 
maximo de 15 dias, bem acondicionado, em caixa propria, franco de porte erembalagem, para 
todo o continente, sem que se gaste mais 5 réis. 

Só se faz este anuncio. 
Esta casa, fundada em 1901, tem sempre grande deposito de molduras, espelhos, louças 

de faiança e porcelana, ferro esmaltado e vidraria e encarrega-se de fazer molduras para 
qualquer tamanho, por preços realmente reduzidissimos. 

Escrever á 

A MOLDURA NACIONAL 
DE --

MANUEL GAMEIRO 

44, L a r g o do Conde Barão, 45 - - L 1 S B O A 


